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    A chuva repentina de meio de tarde mal consegue amenizar o forte calor na Vila Olímpica de Olinda, a Cidade Patrimônio Histórico da Humanidade, no Grande Recife. Os ares-condicionados trabalham dobrado para deixar a sala do primeiro andar do prédio com uma temperatura entre 22 e 25 graus centígrados. Da janela daquele recinto, com móveis modestos que expressam uma simplicidade espartana da gestão pública em um município com dificuldades financeiras, Francisco Carvalho Neto, então com 41 anos, cumpre mais um dia de rotina na emperrada máquina administrativa municipal. Secretário-executivo de Esportes de um município com cerca de 500 mil pessoas e sitiado por comunidades carentes, ele tem a missão de fomentar as ações desportivas e, de forma hercúlea, bater de frente com a miséria que consome as crianças e adolescentes.




    Pela janela, marcada pelos pingos da chuva repentina, Francisco olha, com um carinho especial, para o campo de futebol da vila e para aquelas velhas e conhecidas arquibancadas de concreto armado, onde meia dúzia de curiosos mata o tempo naquela tarde cinzenta. Sem grama no meio e com mato nas laterais, o barreirão está marcado pelas poças de água. Também há pegadas dos aspirantes a craques. São os pés dos meninos que sonham em trocar a lama e os becos das favelas do entorno pelo glamour dos nababescos estádios construídos para a Copa do Mundo de 2014. Aspirações iguais às daquele homem, que agora de roupa social, tenta pavimentar o caminho dos prováveis boleiros do futuro. Uma rota que ele teve que sedimentar com garra, um pouco de sorte, e o apoio da família e dos amigos.




    Naqueles momentos de contemplação, um detalhe não escapa ao rapaz, que, pela janela embaçada, entra no túnel do tempo. Ele nasceu ali mesmo nas redondezas, em outubro de 1975, na Favela do Mangue, em Rio Doce, uma das áreas mais violentas historicamente da Terra dos Bonecos Gigantes do Carnaval. Entre os garotos que correm atrás da bola de couro atestada e carimbada pela federação internacional, está Lucas, 11 anos, filho mais velho de Francisco.




    No meio da água acumulada e do barro vermelho que derrota qualquer meião, o menino mostra habilidade e faz o pai suspirar. De chuteiras novas e um uniforme completo, a imagem do adolescente pouco tem de semelhança com a de Francisco, no fim dos anos 80, naquele mesmo barreirão. Na época da transição entre a ditadura militar e a democracia, descalço e sem camisa, o agora secretário-executivo de Esportes era mais um garoto obcecado por futebol.




    Chutava bolas de plástico, borracha e até de meia, se tivesse. Assim, fez da vila o primeiro palco para sua arte. Sem esconder o orgulho, Francisco, como bom gestor, emenda de primeira: “Ele tem futuro. Precisa se dedicar mais, mas quero que ele estude”.




    Aos poucos, em meio à chuva, as lembranças de alguns anos vão ressurgindo e ganhando força na cabeça do administrador público. Puxa pela memória dos tempos em que o acanhado estádio da vila e aquela mesma cancha careca tinham ficado para trás. E constata: aquele menino magricela, nos anos 1990, cresceu e virou homem. Como um cometa, saiu do mangue direto para o continente. Ou melhor, para o estrelato na capital. O Menino de Rio Doce, como era apelidado na mídia improvisada dos jogos de várzea, caiu como um relâmpago na zona oeste da Veneza Brasileira. Precisamente, no Sport Club do Recife.




    Com uma garotada quase da mesma idade, forjada na outrora chamada divisão amadora, virou Chiquinho, o camisa 10. Um meio-campista de antigamente. Habilidoso e com uma visão de jogo ímpar. Com rapidez estonteante, o moleque do subúrbio conseguia superar a falta de preparo físico e deixava a zagueirada atordoada.




    Assim, diante de um talento em estado bruto, um dia, os jornais recifenses se renderam ao talento e cravaram o apelido que marcaria, para sempre, o garoto, o homem e o jogador: A joia da Ilha. O nome é uma referência ao bairro em que está fincado o Estádio Adelmar da Costa Carvalho, na Ilha do Retiro, onde a torcida do Leão pernambucano, durante parcas temporadas, derramou muitas lágrima de emoção ao acompanhar aquela geração de meninos. Uma galera que depois brilhou mundo afora e na Seleção Brasileira.




    A trajetória de Chiquinho não difere muito da vida da maioria esmagadora dos jogadores de futebol do Brasil. Ele também nasceu em uma família com sérias dificuldades financeiras. Viveu de forma precária, ajudado pela mãe que se desdobrava para alimentar um adolescente com fome de bola. Mas o futuro camisa 10 rubro-negro, um dos ícones de uma geração supercampeã, teve a carreira profissional marcada pela velocidade.




    Assim como driblava os adversários e deixava os amigos na cara do gol, ele fintou a miséria e apareceu para o mundo do esporte profissional num piscar de olhos. “Eu jogava nos times de várzea em Olinda. Um deles era o Flamengo do bairro. Mas eu sonhava com o convite do Atlético, time com mais estrutura, que tinha grandes craques na região”. Dos campos da “pelada quase profissional” para o mundo do futebol de verdade, era preciso trilhar um caminho tortuoso e até mesmo desconhecido e improvável. Até que um dia, no fim de 1993, aos 18 anos, a história daquele menino franzino, praticamente engolido pelos uniformes, viu despontar a chance. Aquela, única e certeira.




    — Nereu Pinheiro era o técnico do time profissional do Sport. Na época, comandava um time cheio de jogadores famosos. Ele soube que eu estava jogando pelo Atlético de Rio Doce fazia pouco tempo e resolveu me observar. Devo tudo a ele.




    O ex-craque conta também, emocionado, como chegou ao vestiário principal da Ilha:




    —Nereu saiu de casa para me conhecer. Chegou ao local do jogo, no subúrbio, e teve problemas para encontrar o campo. Quase perde a partida. Mas quando me viu em campo, por alguns minutos, decidiu me contratar. Era um domingo. Na quarta-feira seguinte, estava treinando com os caras que, das arquibancadas, eu via jogar. Não dava para acreditar.




    Com a marca da rapidez, a carreira de Chiquinho decolou. Campeão pernambucano e revelação do melhor time do Nordeste. Tudo isso apenas em dois anos. E nem era o tempo de clube, mas de profissionalismo. Uma breve história de sucesso interrompida pela primeira grande decepção. A única e frustrada convocação para a Seleção Brasileira, em 1996. “Cheguei machucado. É uma das minhas tristezas”, confessa, com os olhos marejados.




    Mesmo sem atuar, a imagem com a Amarelinha no peito ficou marcada para sempre. Daquele dia em diante, para despertar a atenção de outras cores do planeta bola, ao redor do País, foi como um jato. O contrato seguinte foi assinado com o Vitória da Bahia, outra página dourada da vida de Francisco Neto. O rubro-negro da Boa Terra, outro leão na história de Chiquinho, deu-lhe a oportunidade de atuar com ídolos. Entre eles, Bebeto, aquele mesmo do tetra campeonato mundial de seleções, nos Estados Unidos, em 1994. “Jogava muito”, dispara, com um sorriso de satisfação.




    Após sucessivos torneios na Terra de Todos os Santos, chegou a hora de partir para novos desafios. Voos mais altos e cada vez mais rápidos. Assim como Juninho, conhecido globo afora como Juninho Pernambucano, amigo e companheiro de time no auge do Sport Club do Recife, Chiquinho embarcou para o Rio de Janeiro. Um sonho era reeditar aquela dobradinha que ficou famosa no rubro-negro pernambucano. O esquadrão classe A que ganhou do São Paulo, então campeão mundial de clubes. Foi um épico 5x2 , em plena Ilha do Retiro extasiada, em 1994.




    Mas, em campo, nem tudo foi fácil e simples para aquela joia longe da Ilha do Retiro. Vasco da Gama, Botafogo, Fluminense estão entre as equipes da breve e complicada empreitada carioca. Uma visita inesperada e efêmera a um time da Bulgária e a volta ao Brasil para novas tentativas nos rubro-negros do Recife e de Salvador, não tiveram tanto brilho.




    A idade avançava e o corpo, já não mais tão franzino, dava sinais de desgaste. “Não tive preparo para ser um atleta profissional”, revelou, durante entrevista concedida na Bahia, enquanto tratava de um dos inúmeros problemas no tornozelo.




    Craque em campo e orgulhoso de seu futebol, Chiquinho começou a perceber, no início dos anos 2000, que as pernas já não eram tão mágicas como antes. A queda de desempenho, frustrante, era driblada a cada nova proposta de trabalho. A cada novo contrato. Na vida pessoal, as barreiras também surgiam. A perda do avô Francisco, um verdadeiro pai para a Joia da Ilha, foi o grande e derradeiro baque.




    A separação da primeira mulher, a distância do filho Lucas e as viagens, atuavam como verdadeira retranca na vida do camisa 10. Mas eram os problemas físicos os grandes zagueiros a serem enfrentados. Foram eles que pararam o Menino de Rio Doce e silenciaram as torcidas que se encantaram com ele, ao longo dos anos.




    Depois de circular pelo CRB de Maceió, em Alagoas, ABC de Natal, no Rio Grande do Norte, e 13 de Campina Grande na Paraíba, clubes de menor expressão no cenário nacional, havia chegado o momento de pedir substituição definitivamente. Pendurar as chuteiras e encarar uma vida nova.




    Como um grande filho, voltou para casa, em Olinda. No clube batizado com o nome da cidade, vestiu pelas últimas vezes o uniforme profissional. Cirurgias e recuperações anotadas no caderninho da vida, Chiquinho tinha decidido partir para outra. Mas não poderia ficar longe do futebol, sua grande paixão desde os primeiros passos no manguezal. Um esporte que o obrigou a acordar quase de madrugada diariamente para treinar a parte física, sozinho na areia da praia, e evitar saídas noturnas com amigos, durante a adolescência. Para recuperar o tempo atrasado na educação, voltou para os bancos escolares.




    Novamente, naquele momento, como um drible por baixo das pernas, a vida lhe pregou mais uma peça. Tão rápido como um chute de primeira, Chiquinho se viu em estúdios de rádio. Experimentava, assim, a nova carreira de radialista e comentarista de futebol. Uma profissão que o levou a aprofundar mais gostos que o acompanhavam desde a infância: a leitura e a incansável vontade de assistir a partidas.




    — Fui estudar, observar e entender. Os amigos e ex-companheiros me chamaram, no começo, para participar dos primeiros programas e eu fui gostando, até começar a faculdade de jornalismo, que não terminei, mas vou acabar, comentou.




    Das mesas-redondas quase caseiras com amigos como Ricardo Rocha, o zagueirão pernambucano do Tetra, o comentarista Chiquinho voltou a fazer de Olinda um palco para atuar. Ele subiu o Morro do Peludo, no bairro de Ouro Preto, na periferia da cidade, a alguns quilômetros da sua comunidade de origem, e virou comentarista da TV Globo.




    — Era um sonho. Em alguns momentos, entendi o que é ser famoso, a partir do trabalho na TV. As pessoas se aproximavam para dizer que reconheciam a minha voz. Até mesmo quem não acompanhava diretamente o futebol aparecia para falar comigo no supermercado, lembra Chiquinho, que não alterou o nome para trabalhar na TV.




    Clássico após clássico no futebol pernambucano, Chiquinho se consolidava na mídia. Como cronista, estudava, via jogos pela TV a cabo e fazia aparições quase diárias no bloco esportivo do jornal matutino Bom Dia Pernambuco, às 6h. Tinha tempo para se aperfeiçoar e para curtir a família. “Era bem melhor quando ele estava na TV”, atesta Carla, segunda mulher de Chiquinho, com quem ele teve a segunda filha, Maria Fernanda, hoje com 8 anos.




    Em quatro anos, a carreira de comentarista começou, decolou, mas teve que ser abreviada. Um amigo do passado, que deu a mão ao ex-craque nos tempos difíceis, apareceu com uma nova e inesperada missão.




    — Era o prefeito de Olinda, eleito em 2016. Professor Lupércio é como um irmão mais velho para mim. Ele disse que eu tinha que ir trabalhar com ele na prefeitura. Eu seria o secretário-executivo e atuaria para ajudar os meninos a sair da favela, por meio do esporte, como aconteceu comigo. Não poderia ter recusado. Estou secretário e aprendo a cada dia a enfrentar os problemas da gestão pública, afirma.




    Depois de se emocionar com algumas lembranças, naquela mesma sala com o ar-condicionado ligado, Chiquinho deixa o passado de lado e se distancia da janela embaçada. A chuva vai parando e ele volta os olhos para a papelada que está em cima da mesa. A noite vai chegando e é preciso assinar notas, telefonar e planejar mais um evento, sem os recursos ideais. Vem reunião pela frente. Agora a parada é outra: tem que driblar a burocracia e marcar um gol de gestão pública e comprovar isso a cada encontro com o prefeito. Afinal, as cores de uma cidade esperam por mais uma jogada genial da Joia da Ilha.
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